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“O Oleão Chegou ao 

Bairro” 
 
 

Hoje na fábrica acabara de chegar um novo pedido. Uma nova cidade 
precisa de um novo oleão. 
 
- Onde estão os nosso oleões? 
- Os últimos que tínhamos já foram distribuídos pelas outras cidades 
chefe!- disse o professor. 
- E agora? Há uma cidade sem oleão. 
- Sempre temos os outros.- sugeriu o professor. 
- Nem pensar, são muito novos para o mundo fora da fábrica. 
- Mas não há outra  opção, ou mandamos um deles ou a ilha de 
ecopontos vai continuar sem oleão. 
- Pensando melhor…talvez não seja assim tão má ideia. Vá então 
preparar um dos jovens oleões. 
- É para já chefe! 
 
… 
 
Depois da conversa com o chefe, o professor dirigiu-se até à ala onde 
se encontravam os oleõezinhos. 
  
- E agora? São milhares deles, como vou escolher?- pensa para 
consigo olhando para o lugar.-Tu!- diz apontando para um pequeno 
oleão que empurrava ou tentava empurrar os outros para que não 
fosse esmagado. 
- Eu?- diz apontando para si próprio confuso. 
- Acabaste de ser escolhido para a tua primeira missão oficial.- fala 
enquanto leva o oleão para fora da ala barulhenta.- Achas-te capaz 
para esse desafio? 
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-SIIIM!!! 
- Ótimo, então vamos fazer os últimos arranjos e se tudo correr bem 
amanhã partirás. 
 
Manhã seguinte… 
 
-Tens tudo pronto?- pergunta o professor. 
-Sim, quando partimos? 
 
 O professor começa a rir. 
 
- Eu não posso ir contigo. 
-Porque não? 
- Tenho trabalho a fazer aqui na fábrica. 
- Mas eu não quero ir sozinho… 
-Vais ver que vai correr tudo bem!- disse pondo a mão no ombro do 
oleão.- Vá agora é hora de ires, mas primeiro promete-me que vais 
pôr em prática tudo o que aprendeste ok? 
-Prometo que o vou deixar orgulhoso professor!- disse dando um 
último abraço ao seu professor. 
 
E assim se despediu o pequeno oleão do sítio que o viu crescer e que 
tanto estimava. 
 
… 
 
Depois de uma longa caminhada, o oleão finalmente chegou ao seu 
destino. 
 
-Então esta é que é a famosa ilha dos ecopontos!-  Pensa em voz alta 
ao olhar para os três grandes ecopontos. 
 
- Sim, e tu quem és?- pergunta um dos ecopontos. 
- Eu sou o Oleão!- responde todo determinado e com um sorriso  de 
orelha a orelha. 
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- E para que serves tu Oleão? 
- Eu sirvo para a recolha de óleo alimentar. 
-Isso é fixe!- Fala o amarelo e os outros olham-no mas acabam por 
concordar com ele. 
- Ouvi falar muito de vocês e admiro o vosso trabalho.- e de repente 
os sorrisos que se tinham formado nos rostos dos ecopontos 
desapareceram. 
-É pena que mais ninguém pense o mesmo. 
-Como assim? 
- As pessoas já não dão tanta importância à reciclagem como antes. 
-Sim, raramente passa aqui alguém com embalagens de cartão, 
plástico ou mesmo vidro. 
- Bem, mas é para isso que eu estou aqui! Para mudar a mentalidade 
das pessoas. 
- Boa sorte com isso! 
 
 
No dia seguinte… 
 
O Oleão tinha acabado de acordar quando ouviu um barulho. 
Duas crianças brincavam perto do paredão e Oleão decidiu juntar-se 
a eles. 
 
- O que estão vocês a fazer?- pergunta. 
- Estamos a jogar um jogo. Queres juntar-te a nós?  
-  Sim.  
- Então, o objetivo do jogo é atirares a garrafa o mais longe possível. 
- Tipo assim. – diz a menina pegando na garrafa e atirando-a para a 
água. 
 
O Oleão assim que percebeu que as garrafas continham restos de 
óleo impediu que aquela brincadeira continuasse. 
 
- Não façam isso! As garrafas contêm resíduos de óleo. Sabem o 
quão prejudicial isso é para os oceanos? 
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- O que queres dizer com isso? 
-Os óleos ao serem despejados no oceano, reduzem o oxigénio 
presente na água e promovem a degradação da sua fauna e flora. 
- Mas nós não queremos fazer mal a ninguém. 
- Então devemos transmitir alguns conhecimentos fundamentais: 
1º- O Oleão destina-se à recolha de Óleos Alimentares. 
2º- Encontra-se junto às ilhas dos ecopontos devidamente 
identificado. 
3º- Devemos depositar o óleo alimentar usado embalado em 
garrafas bem fechadas para evitar derrames e maus cheiros. 
4º- Quando o oleão estiver cheio, o OAU (óleo alimentar usado) é 
recolhido e tratado para reciclagem sendo transformado em 
biodiesel. 
5º- O biodiesel pode ser utilizado como combustível para motores 
diesel, e eventualmente ser utilizado no setor de transportes, para 
uma mobilidade mais sustentável. 
- O que são os OAU? 
- OAU são muito prejudiciais para o ambiente e mais!, se todos os 
resíduos que produzirmos forem corretamente reciclados, o mundo 
inteiro  estará a contribuir para a diminuição do Aquecimento Global 
e para a excessiva dependência de fontes de Energia não Renováveis 
como petróleo e o gás natural.- As crianças ficaram admiradas, pois 
não tinham a noção do quão importante era a recolha seletiva dos 
resíduos, e muito menos da quantidade de coisas que se poderia 
fazer a partir deles. 
- Então os biocombustíveis são uma fonte de energia essencial que 
pode mudar o nosso futuro? 
-Exatamente! E se todos colaborarmos podemos cuidar do nosso 
Planeta!- Assim que acabou  de falar, as crianças foram embora. 
 
… 
 
A noite fora atribulada . O jovem Oleão não conseguira esquecer a 
cena de à poucas horas atrás. Apesar das duas crianças terem 
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parecido atentas e interessadas no assunto, não tem  a certeza de 
que as tenha convencido. 
 
… 
 
O dia despertou com um sol maravilhoso e o Oleão nem podia 
acreditar no que via à sua frente. 
Centenas de pessoas faziam fila para os vários ecopontos, mas Oleão 
só prestava atenção em duas delas. As crianças de ontem. 
Assim que também o avistaram correram até ele. 
 
- Oleão! Oleão! 
- Contámos às pessoas do bairro o que nos disseste e elas acharam 
uma boa ideia também! 
- Mas isso é incrível! Muito obrigado! Não sabem o quão feliz me 
fizeram.- diz e abraça-os. 
 
Em seguida  o Oleão vai ter com os ecopontos que também 
mostravam uma felicidade extrema. 
 
- Parece que conseguiste mesmo Oleãozinho! 
- Verdade, nunca pensei voltar a ver esta zona lotada. 
- Apenas fiz aquilo para que fui treinado. 

 

 
 
 

Fim 


